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Na Naturesa é muito claro 
conceber-se que cada siste
ma solar tem um contorno 
de movimento (que é a Vida) 
próprio ás determinações que 
lhe são relativas. Tem-se a in
tuição que a vida de cada sis
tema é um processo de movi
mento especializado para repre
sentar cousas: e essas còusas, 
consideradas individualmente, 
têm um movimento carateristi- 
co jque os torna dissemelha- 
ntes umas das optras, para 
se concretizarem em especies 
diferentes.

Por exemplo: o produto ve
getal é oriundo de um elemen
to gerador que é a semente; 
mas, quando representado em 
planta, em flôr ou em fruto, 
suas caratéristicas são disse- 
melhantes na fórma, embora, 
em essencia, pouca distinção 
se lhe note, mesmo tendo 
presente terem sido os mes
mos elementos os que entra
ram em jogo para a sua for
mação.

De fáto; de que é que se 
alimenta o trigo ou o cravo, 
o jasmim e a roseira? Certa
mente que é do humus da 
terra e elementos do ar, a- 
nimados pelo sol. Entretanto, 
vemos que, sendo aparente
mente igual a célula geralriz 
e perteitamente idênticos os 
elementos de nutrição e de
senvolvimento, se caraterizam 
em modalidades diferentes. 
Assim poderá dizer-se de to
dos animais que, por sua vez, 
são o produto dos elementos 
rudimentares, mesmo tendo 
uma carateristfca de manifes
tação toda especial.

Por todas essas observa
ções, e por outras tantas que 
não escaparão a qualquer bom 
observador, se póde colígir 
que a diversidade das mani
festações da Naturesa nada 
inais é que processos de mo
vimento, com tonalidade di
ferenciada de vibração.

Porém, para que um corpo 
possa manter agregados de
terminados elementos, que o 
tornam sólido, líquido ouga- 
zoso, deve-se conceber que 
ha nele uma força centraliza
dora de determinada poten
cialidade, e que é essa força 
que age para formar um o- 
bjeto ou um corpo. E essa é

uma simples questão do efei
to de polaridade.

Para um exemplo, muito 
simples embora, observare
mos a ação de um motor e- 
létrico. Si colocarmos os pó- 
los das correntes elétricas em 
uma determinada disposição, 
o motor girará da esquerda 
para a direita; si invertermos 
a colocação dos pólos, o mo
tor girará da direita para a 
esquerda.

Aí se evidencia que, em
bora não percebamos visual
mente as correntes em ação, 
constatamos entretanto o fe
nômeno objetivo que elas 
produzem.

Por essa mesma razão nós 
não percebemos as correntes 
gerais da Naturesa, mas pela 
sua manifestação objetiva po
demos deduzir de sua ação. 
E como maior maravilha ainda 
poderemos apreciar como de 
um elemento homogeneo que 
se nos afigura dever ser o 
Eter no início, se nos mani
festam cousas concretas apa
rentemente e em substancia 
tão eterogeneas.

Concluiremos disso que si 
nós não vemos a força que 
age em nós é porque a pró
pria visão é um efeito dessa 
própria força. Mas o Espíri
to humano que procede de 
uma inteligência indefinivel, 
póde, através da sensibilida
de pela qual vai passando, a- 
través dos veículos, conseguir 
remontar dos efeitos as cau
sas e concluir racionalmente 
que essa causa deve agir de 
tal e tal fórma para conse
guir tais e tais efeitos. E é 
com esta base que nós deve
mos conceber dos porquês 
das cousas e a consequência 
dos seus efeitos.

De fáto, não se póde dis
pensar a ação de uma Causa, 
harmonicamenle disposta pa
ra coordenar os fenômenos 
físicos e psíquicos que nós 
apreciamos através das mani
festações, e das suas quais 
nós próprios somos, ao mes
mo tempo, agentes e perci- 
pientes; isto .é, como sêres 
conscientes, somos quem os 
promove e quem lhes sente 
os efeitos.

Por essa razão, pois, che
garemos a por em evidencia

que essa força, ou causa, que 
também reside em nós, é a 
originária de todos os fenô
menos vitais de toda a Na
turesa, e da qual nós somos 
uma insignificante expressão.

Com essa balisa podemos 
aventar circunstancias de ma
nifestação e determinar, em
bora hipoteticamente, de que 
fórma estão distribuídas es
sas forças no Universo.

Já dissemos que cada sis
tema solar deve ter uma pro
jeção de vida toda particular, 
e própria para os efeitos que 
deverão determinar-se neles. 
Com isso nós queremos eli
minar a hipótese de que a 
vida em outros sistemas so- 
láres seja idêntica a do nos
so; mas por uma simililude 
de ação universal, essa mes
ma ação da vida deverá obe
decer ao ritmo de distribui
ção que preside o todo.

Para satisfazer a nossa con- 
getura podemos observar co
mo as forças concêntricas de 
um sistema sòlàr são analo
gamente semelhantes ao nos
so próprio organismo.

Nós temos um sol no nos
so corpo, que é o nosso Es
pírito, e ele irradia suas for
ças em todo o organismo. 
Move-se um pé, um braço, 
uma mão, em consequência 
da ação vital de Espírito, pela 
mesma razão que a terra, Jú 
piter, Marte, ou outro satéli
te, se movem em torno e sob 
a influencia do Sol.

A Terra, mesmo sendo tri
butaria por sua força do sol, 
tem todavia seu contingente 
de força individual que em 
relação com o sol, dá vida ás 
organisações que são o pro
duto da sua própria consti
tuição. Disto parece transpa
recer que do conjunto . de 
dois produtos surge um ter
ceiro elemento que em nada 
se parece com os fatores que 
o produziram; e daí se concebe 
que a vida Universal é soli
daria e Una, pois, uma cou- 
sa, para ser o que é, deman
da da condição de uma se
gunda, e esta, de uma tercei
ra, e assim sucessivamente, 
rematando a conclusão que 
as modalidades de manifesta
ção da generalidade, são a 
modificação de uma causa 
primeira.

Assim como o  «Sol» do 
nosso organismo, que é  o 
nosso Espírito, põe em mo
vimento o dinamismo que 
possuímos, e pela sua ação 
vitalisa todo o  conjunto, man
tendo a harmonia da nossa 
personalidade, assim também 
um astro, ou astros, devem 
estar na dependencia de um 
outro, e de outros ainda, até 
a «um infinito» que a nossa 
finidade não póde absoluia- 
mente alcançar.

De 5 a 50 Vátios—120 Vóltios 
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DIVAGANDO...

Sim, tudo é belo no Univer
so! Levanto os olhos para as 
misteriosas regiões dos céus: 
turbilhões de estrelas, sóis in
findáveis, muitas vezes maiores 
que este que nos ilumina e a- 
quecc; planetas, cometas, saté
lites; vias láteas que se perdem 
na imensidão do espaço... Meu 
Deus! meu Deus 1 o meu es
pírito se aturde ante tanta ma- 
gnificancia e grandeza !

Cansada de vêr tanta . vida 
no infinito que sc perde, bai
xo agora o olhar para a terra. 
Busco o descanso, o  nada, nas 
cousas pequenas do mundo. 
Mas o h ! ilusão minha, ao a- 
firmar um pouco a vista, cm 
tudo descubro de novo o mo
vimento e a vida. Mesmo nu
ma simples gôta de água, nu
ma pequena e simples gôta, 
ela se agita, se movimenta. 
Meu Pai! ohl Senhor! eu nun
ca havia pensado na tua gran
deza, no teu poder e no teu 
amôr!

Sim, tudo é belo no Uni
verso! Em tudo ha a harmonia, 
a cadência e o ritmo, e ha 
uma lei grande e sábia que 
tudo rege e sob o jugo da 
qual cousa alguma escapa : a
lei do constante progredir.

Grande erro, percebo agóra, 
é querer vêr a harmonia, a 
beleza e a justiça onde só e- 
xistem as vantagem do mundo. 
Quando tudo nos sorri, quando 
se vê uma vantagem imediata das 
cousas, acha-se que na verdade 
tudo é belo e sabiamente feito. 
Entretanto, quando a dôr pro
cura abrigo em seu coração, o 
homem já não enxerga o lado 
bom dos acontecimentos, para 
em tudo vêr trevas e injustiça.

Tudo é relativo, todavia. 
Pudesse a creatura com um só 
olhar penetrar no âmago do 
p orqu e  e outra seria a sua 
idéa sobre a felicidade e sobre 
a dôr e, quantas vezes, desco
briría ela, sob a máscara da 
ventura oculta, uma lágrima, 
ou sob o capuz da desdita, o 
esplendor da fortuna.

Mas... porque assim não ve
mos, Senhor? Não te apraz, 
Pai, vêr os teus filhos felizes ? 
Porque não tiras então de seus 
olhos esse nevoeiro que os im
pede de apreciar a vida e seus 
acontecimentos como na reali
dade são? Porque... mas... meu 
Deus! compreendo j i  : quem 
já se despojou das quiméras do

só aprovei» desse mundo o 
que lhe dará proveito no ou
tro, esse enxergará por um ou
tro prisma. E então, perda de 
pessoas amadas, perda de for
tunas, doenças, calunias dolori
das, perseguições atrózes, cudo 
verá como pequenos e passa
geiros incidentes desse outro 
incidente na eternidade em que 
foi chamado o espírito a vi
ver, na definição que faz da 
vida Leopoldo Cirne. Para esse 
sim, tudo canta, tudo ri, tudo 
é harmonico e cheio de sabe
doria. Tudo tem sua razão ló
gica c justa de ser, e mesmo 
no momento cruciante, quando 
a dôr qual píngalim sobre dor
so de animal, fifre a sua àlma, 
sabe nela vêr a grande amiga, 
a grande artista austera e bôa, 
emissaria do Deus de amôr e 
bondade!

Meu Deus! meu Deus 1 re
pito chorando agóra: abre nos
sos olhos á luz da verdade, dá- 
nos sempre a visão verdadeira 
do teu plano e dá-nos... por 
caridade, por companheira, a 
grande, a bela e sábia Dôr I

V ira-Lado

SÚPLICA

Irmãos e amigos meus, é 
com o coração pungido de pie
dade que vos convido a visitar, 
que seja de vez em quando, as 
casas de saúde, os asilos c os 
hospicios. Em vez de irdes ás 
diversões que o mundo vos o- 
ferece e onde procurais o es
quecimento para os vossos a- 
borrecimentos, onde procurais 
passar o tempo que parece va- 
sio... ide conhecer essas insti
tuições de verdadeira caridade. 
E' ali que se vê a miséria hu
mana, no latejar da matéria, 
nos semblantes macilentos dos 
orfaos, nos velhos abandona- 
dos e nos que chamamos lou
cos! E’ ali, nesses templos, on
de verdadeiros e abnegados sa
cerdotes praticam com amôr e 
desprendimento a caridade su
prema! E’ ali, naquelas creaturas, 
farrapos humanos, que nós nos 
vemos refletidos! Que miserá
veis somos!... Sentimos que na• 
da somos e humilhamo-nos pe
rante as mesmas misérias que 
nos cobrem e que ali vemos 
refletidas f

Vamos meus amigos, uma 
vez que seja, e esqueceremos 
os nossos maiores males á vis
ta daqueles que ainda não tí
nhamos conhecido. Os nossos 
sofrimentos parecerão peque
nos, nada mesmo, e sentir-nos- 
emos felizes com o que cha
mamos nossas dôres.

Sentiremos que o tempo pas
sa depressa para aquele que 
suavisar ao menos com um 
pouco de piedade o tempo do-
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A NOVA ERA

M l

Caetano Mero se aclia á fren
te dum dos mais notáveis em
preendimentos espiritas do Bra
sil; construção da Estação da 
Difusora Espírita Envangclica 
do Estado de S. Paulo. — È 
esta uma obra de ilimitado al
cance, porisso mesmo que de 
realização espinhosa, dificílima. 
Sómente um homem, como 
Caetano Mero, íntima e integral- 
mente compenetrado da necessi
dade inadiável de difundir o 
verdadeiro e primitivo Evange
lho do Mestre, c que tem a 
grandiosa coragem moral de 
colocar nos ombros respon
sabilidade tão volumosa!

Nestes dias sombrios que 
atravessamos, em que o Cris
tianismo contimóa sendo desvia
do, num crescendo assustador, 
pelos homens cjue se incumbi
ram de cristiamsar o mundo; 
em que o materialismo deses
perado não quer c não póde 
acreditar num Deus, cujos mi
nistros, falando das cousas do 
céu, agarram-se is riquezas da 
cerra: em que o Crucificado, 
por dolorosa irrisão, vê o seu 
emblema nas expedições puni
tivas, nas cruzadas deshumanas 
e na benção das armas fratri- 
cidas; em que o Odio estran
gula o Amôr, Malquerença a 
Fraternidade e o Luxo a Sim
plicidade; nestes dias é que é 
de inadiavel necessidade que a 
verdadeira mensagem do suave 
Rabí da Galilóa se faça ouvir, 
continuamente descendo das al
turas, nas preças públicas e nas 
assembléâSj nos antros e nos 
lares, na cidade e no campo, 
em toda parte onde se agita a 
niólc humanai —- Os homens 
já estão desiludidos dos tem
plos de pédrn c das orações 
hnandadas, porque sabem da 
sua inutilidade. E na suntuosi- 
dade das cerimônias, entre pur- 
pnras e galões, entre títulos e 
honrarias, não cabem os sermões 
da montanha, nem a piedade 
cristã; espontatn apenas a os
tentação e o exibicionismo, o 
interesse imediato e o poder 
temporal vencedor. Renuncia, 
simplicidade, amâr, perdão e 
tolerância discernida, espírito 
de saerificio e intenção pacifista, 
sucumbiram na voragem dos 
terremotos das paixões huma
nas...

Cerremos fileiras em torno 
do sonho grandioso de Cacuno. 
Sonho-ideal que se não esvae 
aos primeiros clarões da manhã, 
porém que se vae plasmando 
em objetiva realidade. Dentro 
em pouco, novas ondas rolarão 
pelo infinito do espaço e se 
desfarão em flôres nas praias 
multifórmes do coração huma
no — Dentro em pouco, trans
corridos alguns decenios (o que 
são alguns decenio em compa
ração á vida espiritual) torna
remos desta escola de aperfei
çoamento par a nossa verda
deira patria, e teremos então a 
intima e luminosa alegria de ler
mos podido contribuir, com 
uma pedrinha que fosse, para 
a construção da Radio Difuso
ra Espírita Evangélica, que es- 
Urá contando a gloria da imor- 
ulidadc, a beleza da evolução 
e a lógica das vidas sucessivas, 
num quadro empolgante, cuja 
moldura dc inconfundível ruti- 
lancia, é a Doutrina do meigo 
Nazareno!

Espíritas: passemos do terre
no movediço da devoção para 
a terra firme da ação. Esta 
obra agora, depois outra e 
mais outra—

duções, escrita num estilo moder
no, sem a preocupação das riniaB 
e da métrica, verdadeira prosa

ritimada, digna conitudo, de ser 
recitada, ao som da cm
qualquer reunião de família.

Campos Vergai

« R á d io  D ifu s o ra  E s p ir i ta »
Será instalada, brevemente em 

S. Paulo, uma possante estação 
transmissora, dc caráter exclusi
vamente espírita. Trata-se da 
«Rádio Difusora Espírita E- 
vangelica».

Os preparativos para a sua 
instalação já se acham bastante 
adiantados, sendo que só falta 
perfazer o total da importância 
necessária. Para isso estão sendo 
vendidas zj.ooo «carteiras», ao 
preço de 10S000 (dez mil róis), 
contribuição unica.

Todo espírita poderá concor
rer para que, até o fim do ano, 
tenhamos a nossa estação difu
sora. «Para isso, basta adquirir 
uma ou mais «carteira” na 
medida de suas posses.

Os pedidos de «carteiras* 
podem ser, desde já, enviados 
para a União Federativa Espirita 
Paulista — Caixa Postal zc71 
— S. Paulo. Caibar Schucel, 
Redação do O Ciarim, Matão; 
sr. José Peres, Redação da A 
Alvorada, S- João da Büa Vista, 
Rua 7 de Setembro, 35; e a 
Redação A Nova Era, Caixa 
Postal 65-—Franca.

iit Í1
Da «folha da MatihA»

Muito se tom escrito sobre a 
íntima relação entro o gênio o a 
loucura. Em regra, oa grandes 
poetas tein sido homena anor
mais, nervosos, osHados, como 
no t>a*o de Byroii, griuide*- apaixo
nados coiuo Camões, Petrarcha, a- 
íucinados cotn» Edganl Poo. lis
ta dos ctefnploa éçriá it» termina* 
yel, «talvez entre os grandes no
mes da poosia universal, hó esca
passem á regraShskesçeare, Goo* 
tlití e Vítor Hugo osquaie, nas ou
tras manifestações da vida» fo
ram «xoelentes buréuezes. 

Apresentamos abaixo uma.poe*
3ia»verdadeiro monoIogo ücHatn- 
fôt, escrita por um Homem tio 
éiiicoenta Qtto$, que tia dois me
ses, 66 aclia internado no hospi
tal de alienados do Juquorí.

Ndo se trata de mn louco. Sem 
autorisaçâo p*ra revelar 0 sou 
uorne, diremos ftpefltaa que por 
um aeüBo da clinica, viemos a 
conliece-lo ha algum tempo.quan
do uni colega ospocinliimdo em 
IMqüiatria pediu-nos o exame

D r. M aiias Corrêa
dos órgãos visuais do poeta, pa
ra pmsquizar o estado das pupi
las o do fundo dos olhos. Nada 
encontramos que levasse á sus
peita dft uma paralisia geral pro
gressiva em início.

Aliás, o psiquiatra não pensa
ra na existência desta grave do
ença; seuolinnte nianifcstuva ape
nas, nos últimos anos, tuna gran
de incianwlia, eut recortada por 
momentos de supcr-oxcitaçlo.

Tendo sido durante toda sua 
vida um homem trabalhador mui
to amigo dos livros, com o que 
adquiriu elevado grilo fie cultura, 
n ti noa soube ninguém que ele es
crevia versos. Só «góra sua velhn 
progenltoro, teado-o acompanha
do ao meu oodsaltorio, narrou-me 
que o seu filho escrevia num ca
derno algumas poesias, nos seus 
momentos de excitação, tudo a- 
preasadamente, de uni játo.

Pedimos ao próprio cliente nu* 
torlsaçüo para publicar alguns dos 
seus verso* e  ele consentiu. Aqui 
vai, a seguir, uma das suas pro-

COÜICMPUXQO A CIDADE EN UM DIA DE SOI
1

Nós somos de uma estupidez imensa !
Até hoje nenhum filósofo pôde 
Explicar a razão da existência das coisas,
Nem saber com que fim a vida foi creada,
E no entanto aqui estamos sobre a face da terra 
A fazer o  papel ridículo de engonços,
Numa agitaçao improfícua 0 terrível,
Brigando uns com os outros
Ou por causa do Ouro ou por causa da Idea...
Para que tanta gente nas ruas,
Correndo para o emprego ou para o jogo ?
Para que as mulheres de unhas encarnadas 
E de laces coradas, num vaidoso artificio?
Para que os bancos, os seguros de vida,
As fortes companhias, bondes, automóveis,
E estes arranha-céos que não arranham nada ?
E  as leis que só servem para o nosso martírio,
O imposto, o Fôro, as escolas médicas,
Tavema9 e funnácias, templos e teatros,
Exércitos e esquadras, clubes e jornais ?
A imensa confusão de uma Babel oscilante,
Para afinal de contas, um a um de nós todos,
I r  caindo nacóva, como grãozinhos de areia,
I)a lúgubre ampulheta que nunca se esvasia, 
Impretcrivelmente, ir caindo 11a còva,
Enquanto nascem outros para o mesmo destino,
Para o destino de viver 110 tormento 
E depois ir caindo na cóva.
Por todos 03 séculos dos séculos 
Até a consumação final do Universo!

I I
E Deus ? e a Alma ?
Mais isto complica mais a Dúvida...
Não compreendemos Deus se ele fez esta obra
Tão imperfeita no nosso julgamento
Tão errada sob 0 ponto de vista
Das paixões que se aninham em nosso espírito
Ou cremos ou não cremos.
Isto nfio importa, pois, a vida
Dos ineréos e dos crèntes é a mesma incerteza.
E tanto dóe o espinho na péle do deista 
Como na péle do ateu 
O sofrimento físico, a dôr, a invalidez,
O desastre de trem e do avião,
São comuns ao devoto 0 ao que não reza nunca.
E um raio poupa um antro de deboche 
Para cair no berço dc um inocento 
Ou num templo repleto de fieis.
Tanto o rico, o fidalgo, como o pobre,
Estão sujeitos a dôr e a enfermidade 
Na mesma proporção.
O homem é apenas uma formiga
Que o pé do Destino (ou de Deus, 6 a mesma coisa)
Esmaga com a crúa indiferença
Com que esmagamos, sem ver, qualquer inséto.
A alma? Mas neste caso
So a existência da alma explica n nossa vida
Já  não explica a dos seres inferiores...
Para que existir cavalos e leões,
Serpentes e gaivotas se eles não têm «alma ?
Ou te-la-ão também? Eis a pergunta 
Que nenhum teólogo até hoje,
Pôde responder sem muita confusão 
E uma irritando má fé.

I I I
Somos todos, homens e irracionais,
Plantas e minerais, levados na torrente,
No turbilhão doa astros que circulam 
Sem um fim conhecido, através dos espaços,
Dentro da Eternidade, em procura de que ?
Em procura de que, rolamos todos nós,
Homens, bichos, mundos e nebulosas,
Através dos espaços, dentro da Eternidade ?
Procuramos o Fim ? Mas so o Fim não existe ?
K nem póde existir, pois se ele existisse,

• Nâo seria o Fim ! Nada seria o Nada í 
O Fim o o Nada são a mesma idea,
Que não podem existir, pois se existissem,
Não seriam o Fim e o Nada!

IV
Eis as concepções cruéis de quem medita!
Entanto permanecem
Duas realidades que nós bem conhecemos 
Mesmo com a fraqueza de nosso espírito.
E’ n nuvem que envolve a nossa inteligência:
Uma é a Dôr. outra a Ventura!
Nao importam as filosofias, 
t*òÍ3 a Dôr existo para nós 
Como a Ventura também.
Uma é filha da doença e da miscria,
De uma ilusão que morro, da derrota,
E da voidado ferida. Mas passa.
A outra, a ainoravel Ventura
Vem da paz da conRciencia, da abastança,
Da saúde perfeita, da harmonia,
Mas sobretudo, oh jovens 0 velhinhos,
Vem do amôr pelos filhos, pelos netos,
Peto ente que se ama ou se deseja...
Vem do amôr* do vasto amôr, do Atnur que abrange tudo!

N o ta  d a  re d a ç ã o
Está aí utn fenômeno intoresson- 

tisaimoda manifestação espiritual.
Â eiôncia é impotente para ex

plicado, tanto que o ilustre psi
quiatra procara justlflca-lo, mas 
em vão...

O «poeta* do Judtier! nuo é 
mais do que um granue «médium», 
instrumento de que so serve mn 
espírito filósofo para abordar 
questões interessantes do mo
mento atual.

Veja-se 0 fundo dos versos do 
'louco» c tire-se depois a con
clusão.

Que béla faculdade mediúmea 
a deste «poeta» !

EVpeua que os médicos doJu- 
querí não a estudem á luz da 
doutrina dos espíritos e muito te- 
riam que lucrar, porque o Espi
ritismo eonstitúe um ótimo au
xiliar da medicina, ospccialmenle 
da psiquiatria.

E ha neste mundo muitos in
sensatos, verdadeiros loucos, que 
são mais loucos quo o louco do 
Juquorí e que tí’iu a coragem da 
chamar de •doucos*, o* que se de- 
tíicatn ao estudo do Espiritismo...

«Esplendor e  
Penum bra»

Nas minhas recordações da 
juventude brilha uma creatu- 
ra que, bela, bôa e pura, me 
sorri ainda do alto, no ocaso 
físico da minha existência. 
Em nós dois passou e se ins
creveu aquele primeiro sopro 
de paixão inocente, que é 
unicamente atormentação ideal 
dos jovens, tão bem descrita 
por Descuret. A ilusão de 
um sonho adolescente...

Mas ela, educada em uma 
família nada exemplar, em- 
quanlo a sua alma rescendia 
a virtudes, foi o primeiro, co
mo que sedenta de paz, pe
dir ao claustro a renuncia á 
vida terrena, e quando nem 
mesmo a saúde parecia me
lhorar na solidão, cortou es- 
toicamente o  fio da exis
tência.

Já era homem, quando se 
consumou esta tragédia, eu 
entretanto jamais esquecí a- 
quela alma sofredora, de mo
do que o seu suicídio se im
primiu em mim como uma 
lembrança indivisível da mi
nha existência, quando a ida
de e os acontecimentos já 
nos haviam separado de ha 
muito.

A tragédia ocorreu ha qua
renta anos justos.

Aquela recordação, dizia eu, 
ainda me sorri do alto, e mui
tas vezes se renova com ma
nifestações que vão desde 
as comunicações psicografieas 
á voz direta, ás visões níti
das, etc. Tudo emfim refor
çado por muitos médiuns, de 
modo que seria quasi um de
lito duvidar da sua aproxi
mação. Posso aíirmar que, 
como espírita, eu tenho con
tribuído para a  purificação de 
tal espfrito, fazendo-o mesmo 
colaborador de meu trabalho 
de muitos anos, ou melhor 
ainda, «protetor» dos suici
das. Direi mais que lhe dei 
muitas vezes oportunidade 
de., salvar do passo extremo 
crealuras abandonadas e  — 
se a prudência não me im
pedisse citar nomes — eu 
podería falar sobre alguns 
casos que no Rio de Janeiro 
constituem documentos vivos 
e relativamente felizes do seu 
socorro.

Acontece i s  vezes que, por 
falta de ocasião, ou de es
cassa afinidade mediunica, 
passam-se mêses sem o seu 
conláto espiritual: mas, afir
ma ela, estuda o módo de 
advertir-me da sua presença. 
E eis cm ação viva e simpá
tica a bôa creatura. Como? 
Ha alguns anos costumava 
manifestar se vivamente quan
do eu punha a tocar na vi
trola o disco de Albert W. 
Ketelbey «No jardim de um 
mosteiro»; agóra, quando pa
recemos esquecidos um do 
outro, ela corre ao rádio, e 
faz ouvir o referido disco. 
Eu compreendo a chamada e 
me preparo para uma novi
dade, toda sua, de caridade 
iminente, imperiosa.

Na manhã de 1.» de Junho 
corrente fui inesperadamente 
abalado pela mencionada so
nata no rádio, e como naque
la noite se realizava a costu
meira sessão de caridade tue- 
diunica, no meu centro «Fa
mília Espirita», rua do Rosá
rio 142. eu lhe disse que a 
esperava oportunamente. .

C o n t .  m  q . a  p è g .  i
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RESPINGOS . . .
Segundo asreporlagensdos 

jornais, o  número dos que já 
tombaram na luta fratricida, na 
velha Espanha, eleva-se a mais 
de oitenta m il!!!

Narram de um módo es
pantoso os ferriveís massa
cres, onde o troar dos ca
nhões e o fulminante cantaro
lar das metralhadoras se
meara o extermínio, a orfan- 
dade e a viuvez !

Filhos do mesmo Pai, ci
dadãos da mesma pátria, des
troçam-se mutuamente, com 
enfurecida volúpia de recon
quistarem, cada qual de per 
si, interesses e direitos usur
pados do seu patrimônio. Do
loroso, na hora presente, ou
virmos o rumor da tragédia 
onde milhares de creaturas 
sucubem por um ideal, aca
lentado longamerite em suas 
almas esperançosas de me
lhores d ias!

E ao mergulharmos nosso 
pensamento pelo passado, a- 
figura-se-nos vêr ainda a ma- 
gestosa personalidade do Mes
tre, aconselhando a paz, o  a- 
môr e a fraternidade entre os 
homens! Quanta compaixão 
na alma luminosa do Naza
reno, sentindo as lições su
blimes, trazidas do manancial 
do Eterno, transformarem-se 
em torneios de contendas, a- 
moldadas segundo as circuns
tancias e  interesses do mun
do !

Quanta piedade dos irmão- 
zinhos que sobre si tomaram 
o encargo de seguirem os 
seus passos, propagarem os 
seus ensinos de igualdade, li
berdade e fraternidade, mas 
que, ofuscados pelas ilusões 
do mundo, enclausuraram as 
almas, separaram as creaturas, 
transformando-as em priveli- 
giados e párias, lobos e ove
lhas, a destròçarem-se como 
Inimigos encarniçados, eni ma
cabros banquetes de canibais, 
filhos talvez de outro DEUS!!!

A tiobre Espanha, berço 
glorioso dc valorosas tradi
ções, onde o Evangelho do 
Mestre arrebanhou infinito 
número de discípulos e onde 
os templos se erguera in em 
quantidade espantosa, como 
a atestar a eficiência do Cris
tianismo, nela tudo agóra se 
aniquila, tudo se desfaz, tudo 
se espalha como obstáculos 
á evolução!

Os representantes da divin
dade fogem espavoridos á 
sanha destruidora de uma 
guerra civil. Templos secula
res onde a doutrina do Mes
tre, fonte de tuz e vida, alen 
tava os sofredores, transfor
mam-se agora em denso fu
mo, símbolo de treva e 
morte!

A  valorosa nação Espanho
la rompe os tentáculos do 
polvo monstruoso que duran
te séculos tenebrosos con
correu para o fanatismo e es- 
cravisação dos seus filhos, 
tornada então reduto predile
to dos representantes de 
Cristo!

Em nome do incomparável 
Mestre, o libertador dos pe
cadores, ergueram templos d 
idolatria, fomentaram a dis
córdia, dividiram as creaturas, 
crearam hierarquias, promove
ram guerras cruentas, adulte

raram os ensinamentos divi
nos, ligaram se aos poderosos 
do mundo, mercantilisaram a 
religião, dominaram a terra e 
o céo, escravisaram as almas, 
embrulecendo-lhes as cons
ciências !!!

E ’ o momento das grandes 
reivindicações! E’ o cumpri
mento da lei natural que pre
side e determina os grandes 
surtos libertadores, conse
quências de desmandos e er
ros do passado!

A avalanche destruidora tu
do arranca na sua marcha, 
deixando um sulco de san
gue como atestado feroz da 
sua vindita, esperada longo 
tempo.

Cidades destruídas e fume- 
gantes, massas de homens 
cotilra homens, mulheres e 
crianças entregues á própria 
sorle no seu calvario de hor
rores, gritos dc dôr e de odio, 
blasfêmia e morte, eis o qua
dro télrico e apavorante da 
grande hecatombe.

Milhares de mortos ! Quan
tos ? Quem o poderá saber!

... quanto mais recrudesce a 
terrível chacina, o temo e pie
doso Jesus, lá das alturas es
plendorosas, continua a der
ramar sobre a terra o seu o- 
lliar meigo e compassivo, en
quanto os seus irmãozinhos 
se estraçalham em sanguino- 
lenlas revanches !...

Sua voz, repercutindo a- 
través de vinte séculos re
pete ainda os mesmos con
ceitos que foram também 
causa do seu martírio:
< Amai-vos uns aos ou
tros» ...

José Itnsso

Quousque Tandem...
UM IIVIIO DE FÃro

Só agóra tivemos o prazer de 
lêr o livro do 3r. Leopoldo Cir- 
no, intitulado «Anti-Cristo Seuhor 
do Mando», c nâo nos enganá
mos eom o juizo prematuro que 
fizemos á respeito do mesmo, 
confiante que das ínüoa de um 
dos mais experientes (senão o 
maior) e amantes da Doutrina 
só poderio sair um livro de valor.

Emparelhado á descoberta ma
gistralmente conduzida do plano 
das t ré vas, a?So que ri todo cus
to quer entravar a tarefa do re
generarão do Nnznreno, uesta 
reltérada obra de destruirão do 
Anti-Cristo, em todos os ramos 
da atividado humana, momento 
nos domínios <lo Cristianismo, o 
autor tem o fino tâto de abran
dar o pavor que trio nefasta ação 
provoca «os corações, com a des
crição de espíritos varonis, al
mas de sacrifício c abnegação 
que, com as armas du huiniida- 
de e caridade, levaram de venci
da, de vez, tão tmuivel inimigo.

Como Cicero no Senado Ro
mano, teve a ousadia de exibir 
os nefastos planos de Catilina, 
que conspirava centra a Repúbli
ca, cio aiaanto modo, e com não 
menos advertência e energia, o 
nosso presti outeo ooafrr.de des- 
mascarajmpiedosanieiite q multi* 
«ocular Inimigo de Jewis e sua 
obra, mostrando com finura, to
da n sua maquinação o sua po
derosa influencia 110 destino da 
humanidade.

A obra do sr. Leopoldo Cirne, 
pode enfilelrtr so iu> núincro das 
do valor real, pertencentes no 
corpo aólklo cia Doutrina. A lei
tura do seu livro instrúe, ensina, 
anima, adverte. A linguagem & 
escorreita, harmoniosa, l.éin e, 
sobretudo, carregada com a ener
gia própria que o assunto requer, 
«em subtrair-!hc a candura e 
bondade própria do uma alma 
que apenta grave prejuuo, na 
intenção pura do ensinar para 
corrigir. Vale a pena lér-ae o li- 
vro do Sr. Leopoldo Cirno.

«ESPLENDOR E
PENUMBRA»

(Cont. da l.a pág.)

O fáto é que a sessão foi 
toda ela uma aproximação de 
espíritos de «suicidas», entre 
os quais, um provocou na a- 
colhida e imponente assistên
cia pública uma emoção ex
traordinária, até ás lágrimas e 
aos soluços.

Vale a pena descreve-la 
sucintamente.

Quem não recorda no Rio, 
a figura agradavei c inteligen
te de «Silvia Serafim», litera
ta e jornalista, ainda moça, 
que se suicidou friamente, ao 
lado da caminha do seu fi- 
Ihinho adulterino, por aban
dono do amante, estando ela 
detida por uni delito invero- 
simil? O  suicídio, que data 
de poucos mêses, abalou pro
fundamente os habitantes da 
cidade, mesmo porque a pro
tagonista, uma figura verda
deiramente trágica, matou um 
jornalista que ha anos a per
seguiu pela imprensa com a- 
cusações obscenas, sendo a- 
bsolvida pela justiça popular. 
Mas tião só isso, que a Se
rafim tinha também um lar, 
onde a estremeciam alguns 
filhos legítimos. E tudo isto 
emquanto ela contava apenas 
35 anos de idade, na flôr da 
vida...

Pois bem, na noite de pri
meiro de Junho, depois de 
uma desfilada de suicidas, 
todos mais ou menos pertur
bados, mas convenientemente 
iluminados, irrompeu a Silvia 
Serafim em um estado moral 
dificil de descrever.

1’erfeitamente consciente de 
sua desincarnação, mas tor- 
tuvada pela lembrança do pas
sado cruel, investia contra os 
desluimanos de toda especie 
e invocava em altos brados o 
filhinho querido que, no sono 
da inocência, tinha sido tes
temunha insensivel e incons
ciente do desvario materno. 
Ela, todavia, como os relâm
pagos feiidem as trevas, pas
sava das execrações e dos 
soluços desesperados ás in
vocações a Maria do Cristo, 
á que ela chamava de *Mãe 
Santíssima».

Como é ir.eu habito quan
do tenho pela frenle um es
pirito em estado du grande 
emoção, isto é, deixa-to ex- 
gotar toda a gama de dôres, 
para aconchega Io ternamenle 
na sua manifestação infalível 
de apêlo a uma entidade su
perior, foi sobre a figura de

Maria que conduzí a infeliz 
transviada á visão redentora 
do amanhã eterno que espe
ra os espíritos conscientes e 
arrependidos. E  após uns 25 
minutos desta rápida, angusti- 
osa e torturante manifestação, 
que se desenrolou no meio 
da comoção intensa do públi
co, que ao mesmo tempo vi
brava em uma préce fervoro
sa á Maria, Silvia Serafim as
cendia as esferas celestes, a- 
companhada pelos nossos a- 
migos astrais...

Mas, no epílogo da noite 
de l.o de Junho, um grande 
acontecimento se reproduziu: 
o da minha antiga e imutá
vel creatura que, quarenta a- 
nos após a sua tragédia, hoje 
luminosa em veste de missio
nária de paz e de redenção, 
entre os náufragos — como 
ela própria — da Fé, mani- 
festa-se-me quando amadure
ce uma obra de caridade ur
gente, como no caso da Se
rafim.

O s negadores sislemálícos 
do Espiritismo tem assim mais 
um documento público e po
sitivo para estudar em maté
ria de fenomenologia astral. 
E’ quanto deveria bastar para 
vir aos nossos braços e con- 
lundir almas com almas, na 
radiosa visão da imortalioade.

Maria no fymgo DARAOONÁ

i— ...................... .................

S a b ã o  2  M
Lava tudo—Não contém im

purezas—Não estraga 
os tecidos

1 $500 -  15 ks. 12$000
Pedidos ao fabricante

M .  M E L L O  
Rua 0. Freire, 335-Fone, 263

f r a n c a

Súplica
(Cont. da l.a  pág.)

loroso e longo daquelas almas 
que marcam com a ampulheta 
do tempo com provas que 
hes parecem infindas e secu
lares !

Quão felizes somos! Nós, 
creaturas ingratas, egoístas c sem 
amoi!... Quão misericordioso 
i  Deus que proporciona ta
manha felicidade para crea
turas tão ruins !.„

E’ assim, meus amigos, que 
vos suplico levar o obulo dc 
vosso amôr, uma partícula dc 
vossa felicidade aos nossos ir
mãos que sotrem! Supiiçó.vos 
recolher em vossos corações a 
parte que tendes naqueles so

frimentos! Vòs que vos jul
gais pobres por vos faltar o 
ouro que compra os diverti
mentos, os prazeres corruptí
veis, ide visitar os doentes de 
corpo e de espírito e vereis 
que sois nada e assim mesmo 
mereceis tantas graças! Vós, ri
cos, chorai por tantas misérias 
que sobre vòs poderão vir. 
Não sentis que o vosso ouro 
queima como fogo a vossa car
ne? E que deliciosamente vi
veis sobre a terra, enferrujan
do os vossos corações com as 
vossas riquezas que apodrecem, 
apodrecendo também a vossa 
carne ?

O h ! Pai, tende misericór
dia dos homens, dos inconten- 
taveis! Mandai-nos a dôr que 
limpa as consciências, queiman
do as impurezas! «Ponde nos 
corações a compaixão e a fé, 
para que dêm de graça o que 
de graça receberam !»

Tenhamos pois, irmãos, ar
dente caridade procurando vêr, 
conhecer e sentir os sofrimen
tos des nossos semelhantes. 
Aiegremo-nos em sermos par
ticipantes das aflições de Jesus, 
pelo reconhecimento do seu 
sacrifício! Sejamos humildes e 
solícitos, sabendo que as mes
mas aflições se cumprem para 
todos nós!

Tenhamos piedade, cm tudo 
tenhamos caridade!

Yanesse

Guerino Leporace
Tendo o sr. Guerino Lepo

race, depois de 9 anos de tra
balho fecundo, se retirado da 
Casa de Saúde <A!lan Kardec», 
onde exercia o cargo de Pro 
curador, a direção da mesma 
sente-se no indeclinável dever 
de manifestar publicamente o 
seu pesar pelo afastamento por 
motivo de doença, desse seu 
auxiliar, que, antes de tudo, 
leva a conscicneia tranquila e 
bem esclarecida, quanto á sua 
colaboração no desenvolvimen
to daquele estabelecimento hos
pitalar, o qual, se lograr obter 
no seu quadro de auxiliares, 
em qualquer tempo, elementos 
possuidores do mesmo espírito 
dc cooperação, está destinado 
a progredir sempre, vencendo 
todos os obstáculos que se lhe 
oporem no futuro.

A Diretoria da Casa de Saú
de «Ailan Kardec», a Direção 
e Redação desta fôiha, deixam 
pois, consignada nesta nota sin
gela, a sua imorredora grati
dão ao sr. Guerino, a quem 
deseja, sinceramente, dias feli
zes de bem-estar e tranquilida
de, pedindo-lhe não se esque
cer jamais daquela que ha-de 
perpetuar na sua lembrança um 
nome diretamente ligado ao 
seu progresso.

N o iv a d o
Tiveram a gentileza de par

ticiparmos o contrato de seu 
casamento, o snr. Luiz No
gueira, e senhorinha Valdo- 
miro Jacinto, dileta filha de 
nosso confrade, snr. Pedro 
Jacinto.

Nossos melhores augurios 
ao jovem par.

{"A alcoot tem sido causa de mais 
w  misérias e sofrimentos pura 
a humanidade do quo todas as 
guerras, fome e pestes reunidas.

Eliminai-o, como ec el imitia um 
crio danado.


